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RESUMO 

PIIbfcle 8. RItIchef 
AntOnIo W. MoIta2 

Jairo V. Vlelre2 

Uma das formas que o Programa de Melhoramento de cenoura conduzido pela Embrapa 
Honaliças tem buscado para ampliar a base genética visando especialmente o desenvolvimento da 
cultivares competitivas com boa qualidade de raiz é a introduçilo e avaliaçilo de cultivare. e 
populações de cenoura, obtidas em outras regiões do mundo. Doze populações de cenoura 
provenientes do Vegetable Improvement Center - Texas A&M University e três hlbrldos comerciai. 
americanos foram avaliados nas condições de inverno do Distrito Federal. O delineamento 
experimental foi blocos casualizados com quatro repetições e parcelas de 2 m2

• Utlllzou-se 81 

cultivares BrasRia, Prima e Nantes, como testemunhas. Destacaram-se as introduções CNPH 
971259 e CNPH 971260 (tipo imperator) pelo aspecto interno apresentado, e a introduçilo CNPH 
971267 (formato cilfndrico). que apresentou-se semelhante A cv. Bras/lia, porém com menor 
dlAmetro de xilema e ausência de florescimento precoce. Este material ser' multiplicado para 
futuros testes. 

INTROOUCAo 

A qualidade de rafzes de cenoura apresentada por cultivares nacionais, especialmente 
quanto ao aspecto interno e diâmetro do xilema, é muito inferior Aquela apresentada por meterlals 
americanos, europeus e japoneses. A an6lise qufmica de rafzes da cultivar de cenoura Breallla 

'Trabalho realizado como parte das atividades do projeto 'Desenvolvlmento de culllvares de cenoura edepllldu 
a diferentes regl6es ambientais do Brasil' - Embrapa Hortaliças . 
. 2!;n:'~ Hortaliças, Caixa Postal 218, CEP 70359-970, Brasília, DF. 

RESULTADOS PROVISÓRIOS, SUJEITOS A CONARMAÇAO 
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revelou um baixo conteúdo de caroteno (Pereira st si.. 1995). o que esta asaocledo 6 cor 
alaranjada menos intensa. Por outro lado. a classificação visual de raIzes desta mesma cultivar 
mostrou que este material apresenta variação. especialmente com respeito 6 uniformidade de 
cores interna e externa das raIzes (Ritschel et si.. 1995). Apenas 26% das rarzes avaUad .. 
apresentou coloração externa intensa e pequena diferença entre as coras do xilema e do fIoeme , 
Com o crescimento do mercado nacional de produtos hortrcolas semi-preparados. como cenoura .. 
ralada ou cortada em cubos. prontas para consumo. caracterfstlcas como Intenaidade e 
uniformidade de cor interna de rarzes de cenoura passam a ter uma ImportAncla cada vez maior. 
pois influenciam na qualidade e aparência final do produto. 

Nos últimos anos. o Programa de Melhoramento de cenoura. conduzido pela Embrapa 
Hortaliças. tem concentrado esforços visando êI obtenção de cultivares de C8nou-a com alta. 
produtividade e resistência à quejma das folhas (doença causada pelo complexo AIterrIIIM tMucl. 
Carcospore carotas e Xsnthomonss csmpastris pv. csrotss). comparavel' 6 cultivar Bresllla e 
associadas a uma melhor qualidade de raiz. especialmente no que diz respeito ao aspecto Interno. 
O enriquecimento da coleção de trabalho. com o objetivo de apoiar o programa de melhoramento. 
vem sendo realizado continuamente através da introdução e avallaçlo de cultivareslpopulaç6e, 
(Ritschel at si.. 1997a. 1997b). Esta atividade tem permitido a selaçlo de progenitores que 
poderão ser utilizados em cruzamentos com materiais adaptados as condiçlles de cultivo no Brasil. 
visando o desenvolvimento de cultivares novas de cenoura. para atender os produtores e a 
agroindústria. 

O Objetivo deste trabalho foi avaliar quinze introduções de cenoura. visando identificar 
materiais que apresentem caracterlsticas agronômicas e de qualidade de raiz adequada. para 
introduçlo direta como nova cultivar ou para incorporação ao programa de melhoramento como 
progenitor em cruzamentos ou como população a ser trabalhada por selaçlo massal. 

MATERIAL E MtrODOS 

No final de 1996. foram introduzidos quinze materiais de cenoura. doze procedent .. do 
Programa de Melhoramento da Texas A&M University, além de três hfbridoa comerei'" 
americanos. Todos as introduções foram submetidas a trAmites de quarentena. r.allzado, pala 
AIO-CENARGEN. 

Os materiais foram semeados no inverno/1997. em parcelas de 2 m2
• em delineamento de 

blocos casuallzados com quatro repetições. utilizando-se as cultivares Brasllla. Prima e Nanta. 
corno testemunhas. As caracterfsticas relativas à produçiio foram avaliada, ao nfveI de parcela. 
enquanto as caracterlsticas de qualidade de raIzes foram avaliadas em amostraa de 10 rarzu 
comerciais por parcela. Os diAmetros foram medidos na parte mediana da raiz. Na avaUaçlo do 
aspecto Interno de rarzes foi considerada. principalmente. a uniformidade da cor Intama: quento 
mais discrepantes foram as cores do xilema e flO8ma. menor a nota atriburda eo material. 
considerando-se uma escala que variou de 1 a 4 (1 : cores de xilema e floema multo diferem .. ; 2 : 
cores de xilema e floema diferentes; 3: cores de xilema e floema pouco dlf .... ,.; 4: cores de 
xilema e flO8ma iguais) . Foram considerados três tipos de formato de ombro (1 : ombro reto; 2: 
ombro arredondado; 3: ombro com depressiio) e quatro tipos de formato de ponta (1 : redonda; 2: 
t~nd~.!ldP .)~ . redond.!!, 3: tendendo a aguda; 4: aguda). As rarzes foram classificadas como 
êillnciicas: quiíiido" apresentavam o mesmo diAmetro ao longo de seu comprimento e como tipo 
imperator. quando apresentavam tendência ao formato cÔnico, com menor diAmetro na ponta. 
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associado a comprimento longo e diAmetro muito pequeno. Não foi feita avaliaçlo para rlalstAncla 
• queima das folhas. já que a ocorrência da doença não foi observada nesse penodo. 

A transformaçlo utilizada na análise de variAncia para porcentagem de raIzes rlfugo foi 
feita com base na análise dos reslduOs. (Box &. Coxo 1964). O Teste de Dunnett (5... de 
probabilidade) foi usado para comparar o desempenho das introduçlles com o dlsempenho de 
cada testemunha. Foram calculados os coeficientes de correlaçlo de Paarson para a. 
caracterlstlcas avaliadas. 

RESULTADOS E DISCussAo 

Corno pode ser observado (Tabela 1), a maioria dos materiais introduzidos Ipr ... dOU 

grande comprimento e pequeno diA metro de raIzes, o que é característico de material. do tipo 
imperator. As raIzes desses materiais normalmente apresentam excelente qualidade Intama. 
especialmente quando se considera a intensidade e uniformidade de cores do xilema I fIoema I 
dlAmetro de xilema. além de ombro reto e ponta aguda. tendendo ao formato cOnlco. o que flClllta 
as operaçlles para alguns tipos de semi-processados. a exemplo de "baby carrot" . As raizes de 
formato cillndrico apresentaram diferenças grandes com respeito' coloraçlo intema I peeo ~ 
mais alto. provavelmente correlacionados com maiores diAmetros. As características dllmetro de 
xilema e diAmetro de raiz (r2 = 0.86). comprimento e tipo de ponta (r2 = 0,64). aspecto Interno I 
tipo de ponta (r2 = 0.71). aspecto interno e diAmetro de raiz (r2 = -0.61). aspecto Interno I 
diA metro de xilema (r2 = -0.57). diAmetro e peso médio de raiz (r2 = 0.71) e dlAmetro do xiIema I 
peso médio de raiz (r2 = 0,73) apresentaram valores de correlaçlo altos e significativos I 6 .... 
refletindo as relações entre as caracterlsticas do grupo de materiais avaliado. 

Os hlbridos Introduzidos. CNPH 971269. CNPH 971270 e CNPH 971271, apreeenterlm 
algumas características desejáveis para o semi-processamento. tais como melhor aspectO Interno 
e menor dlAmetro de xilema. Entretanto. com relação às caracterlsticas agronOmlcal. como 
produtividade comercial. nilo se destacaram com relação a nenhuma das três testernunhu. 
Considerando-se o alto custo da semente hlbrida. o desempenho agronOmico destes material. no 
ensaio nlo apresentou potencial que justifique testes mais avançados. tendo como objetivo sua 
recomendaçlo como alternativa para o desenvolvimento de semi-processados. Entre a 
introduçlles do tipo imperator. destacam-se CNPH 971259 e CNPH 971280. pelo IXClllntl 
aspecto interno. apresentando potencial para utilização como progenitores pelo Progr.". de 
Melhoramento de cenoura no futuro. Entre os materiais com formato cillndrico. dlstacOl.Hl CNPH 
971267. que apresentou-se bastante semelhante • testemunha BrasRla. com rapeIto • 
produtividade. porcentagem de refugo. comprimento de raiz. tipo de ponta e tipo de ombro. Em 
alguns aspectos. entretanto apresentou vantagem comparativa em relaçlo • testemunha Brallll 
como menor diAmetro de xilema (relacionado ao semi-processamento de raIzes de cenourl) I 
ausência de florescimento precoce. Com relação ao aspecto Intemo. CNPH 971287 nIo 
apresentou destaque. se comparado aos materiais do tipo imperator. Ainda assim. levando .. em 
conta o desempenho agronOmico e as caracterlsticas mencionadas acima. considera... que I 
introduçlo CNPH 971267 apresenta potencial para produçlo competitiva de raizes de melhor 
qualidade em comparação com as cultivares nacionais de cenoura. O material será multiplicado 
para realizaçlo de novos testes. visando o desenvolvimento de cultivar para plantio no 
Inverno/primavera. . 
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